
 

 

1 Material didático de apoio ao experimento 

Plano de Aula 
Conversão de Energia Solar em Energia Elétrica  

 

Tema: Conversão de Energia Solar em Energia elétrica 

Professor: Carine Heck e Karine S. Coelho 

Disciplina: Física 

Série, Nível: 2º ano do Ensino Médio 

Números de aulas: 05 horas aulas 

 

Justificativa: Atualmente a uma grande preocupação com a busca de novas 

fontes de energia que não poluem o meio ambiente.  A energia Solar 

fotovoltaica é uma das soluções encontradas, uma vez que ela é abundante da 

natureza e apresenta-se como uma das mais importantes alternativas de auxilio 

ao Sistema Integrado Nacional (SIN) para o problema de geração de energia. É 

necessário que os estudantes tenham conhecimento da importância desse 

sistema de energia e como ela pode trazer benefícios para o planeta. Além de 

obter o conhecimento de como funciona uma célula fotovoltaica, ou seja, como 

é produzida a energia elétrica, suas vantagens e desvantagens. Para que este 

processo aconteça é necessário relacionar todo o conteúdo teórico estudado 

em sala de aula com atividades práticas. As atividades práticas e a 

demonstração tem um papel muito importante na aprendizagem, 

principalmente nas disciplinas de ciências exatas e da natureza. A utilização das 

tecnologias pode auxiliar na aplicação deste tipo de atividade criando uma 

experiência mais rica e próxima da realidade do aluno. Desse modo, propõe-se 

a utilização do modelo TPACK para o ensino da propagação de calor por 

condução e irradiação, tornando a aprendizagem mais efetiva e próxima do 

cotidiano do aluno.  
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Objetivo geral: O aluno será capaz de compreender o processo de conversão de 

energia solar em energia elétrica com o auxílio da experimentação remota 

móvel utilizando o modelo TPACK. 

 

Objetivos específicos: 

a. Identificar as fontes de energia perene, renovável e não renovável. 

b. Identificar as diferenças entre energia perene, renovável e não 

renovável. 

c. Identificar a composição da matriz energética mundial e brasileira e sua 

relação com a produção e o consumo de energia.  

d. Auxiliar os alunos na construção de conceitos teóricos sobre energia 

solar fotovoltaica. 

e. Mostrar exemplos de aplicações de energia fotovoltaica no cotidiano do 

aluno. 

f. Conhecer as vantagens e desvantagens em relação ao impacto social e 

ambiental da energia solar fotovoltaica. 

g. Verificar o potencial energético fotovoltaico no Brasil e no mundo. 

h. Compreender o funcionamento de célula fotovoltaica. 

i. Conscientizar os alunos sobre o consumo de energia elétrica. 

 

Conhecimentos: 

 

a. Conteúdo (C): 

I. Fonte de Energia; 

II. Energia Solar Fotovoltaica;  

III. Semicondutor; 

IV. Painéis Solares Fotovoltaicos; 

 

b. Pedagógico (P): 
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I. Aula expositiva; 

II. Simulador; 

III. Atividades de Fixação; 

IV. Experimentação Remota. 

 

c. Tecnológico (T): 

I. Experimento remoto sobre conversão de energia solar 

fotovoltaica em energia elétrica; 

II. Dispositivos móveis; 

III. Acesso à internet;  

IV. Ambiente Virtual de Aprendizagem - Moodle; 

 

a. Tecnológico Pedagógico (TPK): 

I. Utilização do Moodle nas atividades de fixação, com a aplicação 

de questionários. 

II. Efetuar a atividade prática da disciplina através da 

experimentação remota utilizando computadores do laboratório 

ou dispositivos móveis. 

 

Articulando os conhecimentos na aula: 

 

1. Pedagógico do Conteúdo (PCK): 

O professor abordará algumas questões para possibilitar um debate em sala 

de aula sobre os temas tratados. Nesse debate os alunos poderão sanar dúvidas e 

também discutir sobre seus conceitos prévios e os conceitos apresentados pelo 

professor. Analisar o comportamento desse aluno diante de uma ruptura de 

conhecimento aquele trazido por ele de seu cotidiano e o representados nos 

livros didáticos.  
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Estas questões abordarão conteúdos interdisciplinares de modo a tornar a 

aula mais interativa, levando a uma abordagem que relacionará o conteúdo 

estudado com o dia a dia do aluno. São exemplos de questões: 

I. O são fontes de energias perenes, renovável e não renovável?  

II. Porque é necessário buscar outras fontes de energia? Estas fontes de 

energia tem que ser renovável ou não renovável? 

III. Porque o Brasil é colocado como um país favorável a utilização de energia 

fotovoltaica? 

IV. Qual a diferença entre energia fotovoltaica, energia térmica e 

termossolar? 

V. Porque precisamos urgentemente de fontes de energia renovável e 

perene? 

VI. Qual a diferença entre painel , módulo e célula fotovoltaica? 

VII. Que tipo de material é utilizado na construção de células fotovoltaicas? 

VIII. O que é um semicondutor? 

 

2. Tecnológico do Conteúdo (TCK): 

 

Utilização e observação do experimento remoto sobre conversão de energia solar 

em energia elétrica, disponível em: http://www.rexlab.ufsc.br/ 

 

 

Figura 1 : Acesso ao experimento remoto utilizando dispositivos móveis – depois 

colocar a figura do experimento. 

 

Acessar o ambiente e efetuar os seguintes procedimentos: 

1) Observe o experimento. O que acontece ao ligarmos a lâmpada? Por que 

isto acontece? 

2) Porque o aerogerador entre em movimento? 
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3. Tecnológico-Pedagógico do Conteúdo (TPACK): 

a. Durante a demonstração dos experimentos ocorrerão perguntas sobre a 

observação contínua do experimento: 

I. Como os conceitos abordados podem ser observados na 

experiência? 

II. Quais outras experiências do cotidiano utilizam os mesmos 

conceitos? 

b. Após o experimento, os alunos acessarão o Moodle a partir de 

computadores convencionais do laboratório de computação ou de 

dispositivos móveis e responderão às atividades de fixação. 

 

 

 

Figura 9: Acesso ao experimento remoto utilizando computadores 

conectados a Internet – colocar figura quando experimento ficar pronto 
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